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      Apresentação

    


    
      O resgate de um tempo heróico


      O cinema brasileiro ressente-se – apesar do número razoável de obras sobre a sua historiografia e resgate de uma parcela de sua memória – de uma pesquisa que realmente acrescente dados novos à sua história tomada de uma forma mais ampla e diversificada, sem a redundância que acaba levando parte dos nossos pesquisadores à repetição, a esta altura cansativa e reiterativa, dos mesmos nomes, movimentos e fatos estudados anteriormente.


      Raros são aqueles autores que se debruçam sobre aspectos pouco analisados, seja sobre personalidades importantes da nossa história cinematográfica ou, menos ainda, sobre o cinema, muitas vezes heroico, feito em regiões brasileiras distantes do eixo hegemônico carioca/paulista.


      Luiz Carlos de Oliveira Borges, com este Memória e Mito do Cinema em Mato Grosso, é, felizmente, uma dessas raridades.


      A ampla e certamente exaustiva pesquisa que redundou neste trabalho de Borges acabou resultando num estudo que transbordou as fronteiras do velho Mato Grosso antes da sua divisão em dois, num esquartejamento promovido pelo autoritarismo ditatorial, para atingir outras terras e acabar nas areias de Copacabana na boa companhia do sueco/brasileiro/mato-grossense/pantaneiro Arne Sucksdorff.


      Borges dividiu com muita competência o seu espaço dedicado ao cinema de ontem com o contexto socioeconômico, e sobretudo político, no qual foram realizados os primeiros trabalhos dos pioneiros cinematográficos – desde aqueles “empresários” de um cinema meio mambembe, meio ambulante, que enfrentavam todas as agruras e dificuldades do interior brasileiro para mostrar a grande novidade dos “cinematógrafos”, a maioria vinda de terras francesas, até os primeiros cineastas autodidatas que se aventuravam a fazer seus primeiros filmes.


      Memória do Cinema em Mato Grosso, o volume 1 tem, desde o seu início, o grande mérito de situar Mato Grosso como um todo, desde a sua ocupação pelas Bandeiras do século 18, passando pela importância que a navegação da Bacia do Prata teve para os dois grandes centros mato-grossenses da época, as rivais Cuiabá e Corumbá, até as tentativas – em grande parte frustradas – de fazer chegar àquelas terras algumas formas de progresso econômico e cultural. Borges não deixa de lembrar que Mato Grosso, desde o seu início, foi vítima de uma das grandes fontes de atraso, existente em todo o nosso interior, da consolidação das oligarquias, que, além de donas da terra, também controlavam a vida e a morte de todos os que habitavam nos seus limites feudais.


      O resgate da memória sobre as primeiras salas de cinema e as práticas que envolviam aquele comércio é inestimável: nele descobrimos como o cinema, desde o seu aparecimento em Mato Grosso, adquiriu uma importância que transcendia à própria arte e à diversão. Detalhes deliciosos como o incômodo causado aos espectadores pelos então elegantes – e monumentais – chapéus com que as senhoras compareciam às salas de exibição, as trilhas sonoras dos filmes mudos sendo fornecidas pelas bandas da polícia militar, as sessões beneficentes e o privilégio das cadeiras permanentemente reservadas às autoridades, dizem mais do que os seus aspectos jocosos: acrescentam informações importantes sobre a estrutura social de épocas passadas, mas importantes de nossa História.


      Ao longo deste primoroso trabalho de pesquisa o leitor tomará conhecimento da chegada da cultura norte-americana às terras mato-grossenses através dos filmes da Fox, da Paramount e da Metro Goldwyn, e as tentativas de brasileiros como Francisco Serrador e Roquete Pinto de realizar filmes “mato-grossenses” – na verdade documentários sobre a recém implantada Estrada de Ferro Noroeste do Brasil – e, claro, sobre os indefectíveis índios, animais e florestas da região. Serão apresentados também aos filmes de “cavação”, às vezes verdadeiros estelionatos culturais.


      Figuras históricas como Cândido Rondon e Luiz Thomas Reis, Paulino Botelho e José Medina, o armênio Lázaro Papazian – que nos legou 178 filmes, todos precisando de preservação e restauração –, os cineastas Alexandre Wulfes e Líbero Luxardo, e até o lendário estruturalista Claude Lévi-Strauss e sua mulher Dina aparecem neste trabalho de Luiz Carlos de Oliveira Borges, cada um com seus feitos e contribuições à cultura e ao cinema de Mato Grosso.


      O segundo livro Mito do Cinema em Mato Grosso – Arne Sucksdorff, dedicado a Arne Sucksdorff, é uma verdadeira pérola dedicada à memória do nosso cinema, sobretudo da época do Cinema Novo até praticamente aos dias de hoje. De uma maneira isenta, mas ao mesmo tempo engajada, na busca da verdade dos importantíssimos fatos gerados pela vinda ao Brasil do documentarista sueco, convidado para dar um curso de cinema e que acabou transcendendo em muito os seus aspectos didáticos/profissionais, a ponto de se fixar no Brasil, onde, no Pantanal, continuou seus trabalhos, ligados sobretudo à natureza e sua preservação.


      As ideias de Sucksdorff, um adepto do cinema-verdade, entraram em colisão com as propostas dos cinemanovistas, sobretudo devido aos seus aspectos político-ideológicos, mais do que os estéticos. Sempre que se discutir as “cosméticas” versus as “estéticas” da fome, as ideias de Sucksdorff a respeito permanecerão sempre atuais. Mas foi a sua contribuição para a modernização do nosso cinema através do uso de equipamentos de filmagem adequados – na época raros no Brasil, como moviolas e câmeras leves, importados por ele – e as suas teses de subordinação das ideias cinematográficas à pesquisa prévia, o aspecto mais marcante de sua presença na história e na memória do cinema brasileiro.


      A coletânea Memória e Mito do Cinema em Mato Grosso, por estas e muitas outras razões que o leitor descobrirá ao longo de sua leitura, reveste-se de aspectos que a tornam uma obra imprescindível, não só para aqueles interessados na história do nosso cinema, mas também para a memória cultural brasileira como um todo. A obra, em verdade, é uma verdadeira vacina contra o Alzheimer que ainda hoje ataca o registro da nossa herança histórica.


      Para todos que têm consciência da importância dessa memória para a nossa soberania, o trabalho de Borges é uma fonte de consulta primorosa. Para aqueles brasileiros que ainda não adquiriram esse conhecimento, este trabalho é uma oportunidade imperdível para fazê-lo.


      Carlos Augusto Dauzacker Brandão


      Diretor do Centro de Pesquisadores do Cinema Brasileiro (CPCB)


      Presidente da Associação de Críticos de Cinema do Rio de Janeiro (ACC-RJ)

    

  


  
    
      Prefácio à primeira edição

    


    
      A presente coletânea sobre, intitulada Memória e Mito do Cinema em Mato Grosso, corresponde à publicação da pesquisa realizada para o mestrado em Cinema na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (1988-1991) sob orientação e rigor da Profª. Drª. Maria Rita Eliezer Galvão. Pesquisa esta que resultou em 3 volumes, nesta coleção assim identificados, respectivamente: Memória do Cinema em Mato Grosso, Mito do Cinema em Mato Grosso – Arne Sucksdorff, e, por último, Filmografia do Cinema em Mato Grosso. A publicação em 3 livros separados, se deu por questões meramente de organização e facilidade para o leitor uma vez que os livros serão lidos em separado, que nos obrigou a introduzir uma nova apresentação para cada volume, e incluir em todos os volumes o texto intitulado Nem Memória nem Mito – uma história em construção por se tratar da conclusão da pesquisa. No segundo volume foi incluída a filmografia de Arne Sucksdorff, para que o leitor, a partir do conhecimento da obra do cineasta, pudesse conhecer os seus filmes. Opção esta de caráter estritamente metodológico, uma vez que permitiu uma melhor sistematização e, consequentemente, leitura das informações.


      Em contrapartida, esta publicação ficou mais rica, uma vez que, além da pesquisa original, foi adicionada uma outra pesquisa – a de imagens e documentos – para ilustrar os volumes desta coletânea. O que hoje me levou a percorrer as principais cidades do antigo Mato Grosso do período pesquisado – 1888 a 1970 –, portanto quando o Estado ainda era uno. A “garimpagem” de imagem empreendida em Cuiabá, Campo Grande, Aquidauana e Corumbá, resultou, além de uma importante documentação visual – fotografias, filmes e imagem de documentos –, em novas informações dos moradores, parentes e de personagens que participaram da trajetória do cinema nestas cidades. Não tive dúvidas em incorporá-las ao texto original, porém com o cuidado de sinalizá-las ao leitor, sempre que mencionadas, para que possa melhor situar-se no tempo das informações e, principalmente, quanto ao texto original.


      Após quinze anos de empreitadas frustrantes, em todas as esferas do país, em busca de recursos para esta publicação, enfim conseguimos realizar o intento em momento especial, ao celebramos os 100 anos da primeira sessão de cinema na capital do Estado, portanto, em Mato Grosso. O sentimento não poderia ser outro que não o de vitória e abertura de um novo ciclo na vida.


      Vitória esta que quero compartilhar com todos os amigos que não me deixaram sucumbir e me motivaram a prosseguir pela realização deste sonho: Marina Müller, Elizabeth Madureira, Serafim Bertolotto, Léa de Souza Oliveira, Nileide Souza Dourado, Ana Mesquita, Glória Albues, Lúcia Palma, Rai Reis, Adriana Milano, Lidiane Barros, Danilo Barreiro, Andréia Vigo, Cândido Alberto da Fonseca; à irmandade do cinema brasileiro representada por Hermano Pena, Edna Fujji, Toni Venturi, Beto Brant, Joel Pizini, Francisco César Filho, Lírio Ferreira, André Luis da Cunha, Tata Amaral, Geraldo Moraes e Fernando Adolfo; aos parceiros institucionais RG Dicke, Instituto Usina, e especialmente aos bravos guerreiros do Instituto Cultural América, representados por Cibele Bussiki, Diego Baraldi, Carol Guimarães, Keiko Okamura, Adriana Lemoz, Aloísio Azevedo e Andrea Preza.


      Ainda que o sentimento seja o mais otimista e de gratidão aos promotores que tornaram possível esta publicação, governador Blairo Maggi, governador André Puchinelli, e magnífico reitor Paulo Speller, não posso deixar de registrar a necessidade de maior investimento na publicação do conhecimento desenvolvimento na região e, principalmente, a imperiosa tarefa de preservar e difundir a matéria desta memória, nossos filmes.


      


      


      A todos uma boa leitura.


      


      


      


      Luiz Carlos de Oliveira Borges

    

  


  
    
      Introdução

    


    
      Em 1988, quando iniciei a preparação das bases referenciais para a elaboração de um projeto de pesquisa sobre o cinema em Mato Grosso, deparei-me com um universo de informações dispersas e repleto de lapsos temporais, onde presente e passado eram instâncias inarticuláveis.


      No presente, o que de concreto havia era a presença do cineasta sueco Arne Sucksdorff, radicado desde 1967 no Pantanal mato-grossense e cuja obra era considerada a única manifestação local do cinema. A imagem de Sucksdorff era a de um grande cineasta, internacionalmente famoso, premiado pela Academia Americana e “pai” do Cinema Novo brasileiro. A força das qualidades a ele atribuídas no meio cultural mato-grossense o transformava em autêntico mito.


      Sobre o passado do cinema no Estado, o quadro referencial era ainda mais escasso. Nada além das pesquisas realizadas por José Octávio Guizzo – reunidas nas publicações Alma do Brasil e Esboço Histórico do Cinema em Mato Grosso. Uma contribuição capital, porém vinculando o passado cinematográfico mato-grossense à iconografia do recém-criado Mato Grosso do Sul, só implantada em 11 de outubro de 1977. Quanto ao restante, o vazio parecia ser a característica fundamental do período anterior aos anos 60.


      Mato Grosso, por sua específica localização no centro do continente sul-americano, foi palco das mais variadas estratégias geopolíticas de ocupação. No passado em nome da Coroa Portuguesa, no presente pela garantia da soberania nacional na Amazônia brasileira. A formação de sua sociedade foi marcada por ciclos que marcavam períodos de desenvolvimento econômico sucedidos por décadas de estagnação.


      De um certo requinte palaciano experimentado num distante passado “áureo” com as belas-artes provenientes da Europa, Cuiabá viveu imersa em profundo marasmo cultural até o final do século 19, quando da reabertura da navegação do Rio Paraguai. Com esta rota, a cidade se inseriu no grande fluxo de comércio externo, que trouxe também novas ideias e novas formas de expressão artística – entre elas o espetáculo cinematográfico.


      Nos primórdios do século 20, mais precisamente em 1903, a sociedade mato-grossense entrou em contato com as imagens do cinema. Muitos realizadores, desde então, a ele dedicaram suas vidas, seja no âmbito do registro documental, seja nas esparsas produções no território da ficção. Pouco mais de um século não foi suficiente, no entanto, para que esta sociedade formasse a sua memória do cinema, ou sequer reconhecesse a contribuição cultural destes realizadores.


      Em contrapartida – embora concretamente pouco se soubesse sobre seus filmes, mesmo os que ele realizara no Brasil –, esta mesma sociedade projetou em torno de um cineasta estrangeiro, representado por Arne Sucksdorff, a sua necessidade de auto-reconhecimento no campo cinematográfico.


      O cinema realizado no Estado se apresentava como uma arte menor, enquanto a sociedade se via legitimamente representada por outras formas de expressão artísticas mais conhecidas, como o teatro, as artes plásticas, a música e a literatura.


      A presente pesquisa não tem por objetivo questionar o mérito e a legitimidade que esta sociedade conferiu às mencionadas formas de expressão. Cada uma delas passou por processos históricos distintos, mesmo que por vezes inter-relacionados, e que apresentaram resultados estéticos e cumpriram funções culturais igualmente distintas. O que realmente nos interessa é identificar os fatos e as circunstâncias que não permitiram o reconhecimento e a incorporação do cinema como forma de expressão cultural de Mato Grosso.


      Das manifestações culturais que marcaram a história do Estado, o que foi que a memória social relacionou para guardar e o que foi descartado?


      Ao contrário do que o título possa sugerir, Memória e Mito do Cinema em Mato Grosso não tem nos territórios da memória e do mito o campo específico de sua investigação. A pesquisa trata da trajetória do cinema no Estado – seus realizadores, as salas de exibição, seus programas e a crítica – cotejando-a com aspectos da realidade atual do cinema nesta região. A partir da investigação sobre a origem e o desenvolvimento do cinema em Mato Grosso e do estudo da possível contribuição de Arne Sucksdorff ao cinema brasileiro, é certo que vá contribuir também para uma melhor compreensão do processo de memória e esquecimento na sociedade mato-grossense e, de maneira correlata, elucidar como se dá a construção de um mito.


      Uma vez que os temas “Cinema em Mato Grosso” e “Arne Sucksdorff” suscitam enfoques diferentes, o presente estudo foi desenvolvido em dois eixos distintos. Igualmente diferenciadas são as fontes de informação utilizadas. Na primeira parte, que resultou no primeiro volume desta coletânea é intitulada Memória do Cinema em Mato Grosso, as referências predominantes foram documentos escritos publicados pela imprensa mato-grossense. Na segunda, que compreende o segundo volume, intitulada Mito do Cinema em Mato Grosso – Arne Sucksdorff, além de documentos impressos utilizou-se também fontes orais. E como corolário da pesquisa realizada, a terceira parte surgiu inicialmente por meio da reunião da filmografia do cineasta, da produção mato-grossense e dos filmes brasileiros exibidos ou não no Estado, intitulamos Filmografia do Cinema em Mato Grosso.


      Devido à quase absoluta ausência de referencial teórico sobre a sétima arte no Estado, constituíram-se como fonte documental para a pesquisa os arquivos da imprensa mato-grossense depositados no Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional da Universidade Federal de Mato Grosso (NDIHR/UFMT) – o mais completo e abrangente do Estado – e com documentos em razoável estado de conservação e acessibilidade. A utilização desta fonte propiciou o estabelecimento de algumas das relações do cinema com a sociedade e o Estado. Permitiu o conhecimento da crítica local, de realizadores e seus filmes e das salas de exibição; um cotejamento com o quadro da produção cultural mato-grossense em outras áreas – fotografia, artes plásticas, teatro e música – e a contextualização do desenvolvimento do cinema em Mato Grosso com a trajetória do cinema brasileiro. Uma preocupação adicional foi descrever a forma como o cinema era apresentado na imprensa, que espaço ocupava, e, ainda, como era feita a paginação e a impressão dos periódicos.


      Sobre a produção cultural mato-grossense, foram utilizadas como referencial teórico as pesquisas de Carlos Francisco Moura, As Artes Plásticas em Mato Grosso nos séculos XVIII e XIX; Lenine Campos Póvoas, História da Cultura Mato-Grossense; Alcides Moura Lott, Teatro em Mato Grosso – Veículo de Dominação Colonial; Rubens de Mendonça, Ruas de Cuiabá; Aline Figueiredo, Artes Plásticas no Centro-Oeste e Arte Aqui é Mato; e Cássio de Veiga e Sá, Memórias de um Cuiabano Honorário –, além dos já mencionados trabalhos de José Octávio Guizzo.


      O período pesquisado neste levantamento compreende desde os primórdios da invenção do cinema, 1888, até a chegada de Sucksdorff a Mato Grosso, em 1967, portanto quando o Estado era uno. Dos periódicos, foi escolhido um dos mais antigos – e já extinto – o jornal O Estado de Mato Grosso, fundado em 1939.


      Para o período anterior a esta data, foram escolhidos jornais diversos, os quais cobriram o melhor de cada década, ou mesmo cada ano. Na ausência de forma sistemática a pesquisa tem suas limitações dado o desfalque de coleções acessíveis.


      Do século 19 até meados de 1930, os jornais microfilmados do NDIHR apresentavam grandes lacunas em sua periodicidade e, muitas vezes, com sinais de grande deterioração do documento original, dificultando muito, ou mesmo impedindo, a leitura. As coleções a partir desta data ainda não estavam organizadas e completas, sendo vedado o acesso aos pesquisadores. Este impedimento foi contornado pelo fato de eu ser servidor técnico-administrativo da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT, estar lotado no NDIHR, e pelo compromisso de tomar todo o cuidado com os documentos originais e também de não interferir nas atividades do setor de documentação do Núcleo que processava a catalogação das coleções.


      Do século passado foram pesquisados os seguintes jornais: O Expectador, O Oásis, O Sertanejo, O Mato-Grosso, A Gazeta, O Republicano, O Corumbaense, O Echo do Povo, A Federação, A Província de Mato Grosso e A Locomotiva.


      Do início do século 20 até a década de 30, inclusive, foram fontes de pesquisas os jornais O Republicano, A Tribuna, O Pharol, A Reação, O Autonomista, O Mato Grosso, A Tribuna, O Matto Grosso, O Archivo, O Colibri, O Estado, A Coligação, O Cruzeiro, O Autonomista, O Brazil, O Debate, O Correio do Estado, O Correio do Sul, O Ferrão, e O Fifo. A partir de 1939, a pesquisa se limitou ao jornal O Estado de Mato Grosso dada sua periodicidade regular até à chegada de Sucksdorff no final dos anos 60.


      O trabalho de recuperação de memória da imprensa mato-grossense realizado pelo NDIHR apresenta inúmeras lacunas, o que indica a pouca atenção da sociedade da época quanto à preservação destes documentos. Portanto, torna-se impossível qualquer rigor historiográfico, não permitindo, no que se refere ao cinema em Mato Grosso, um tratamento que não seja o do recorte indiciário.


      Na contextualização do desenvolvimento do cinema em Mato Grosso com o desenvolvimento do cinema brasileiro em geral, serviram de referencial teórico as pesquisas constantes na bibliografia em anexo.


      A presença do cinema é pontuada ainda pela referência ao contexto socioeconômico e às principais políticas governamentais praticadas no período. Para isto utilizamos, como principal fonte de informação, os livros História de Mato Grosso de Virgílio Corrêa Filho e O Processo Histórico de Mato Grosso, de Elizabeth Madureira e outros.


      Sendo assim, o primeiro volume desta coletânea, Memória do Cinema em Mato Grosso, está estruturado em três capítulos: Dos Primórdios do Cinema Sonoro, Da Chegada do Som a II Grande Guerra e Das Obras Oficiais a Arne Sucksdorff.

    

  


  
    
      1

      Dos primórdios ao cinema sonoro
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      1. Plano do filme Rituais e Festas Bororos de Luiz Thomaz Reis, 1916

    


    
      Ao final do século 19 o Estado de Mato Grosso experimentaria um certo desejo de modernidade e progresso amplamente difundido pela imprensa local. A informação sobre as conquistas da ciência e suas “máquinas maravilhosas” desenvolvidas na Revolução Industrial, em curso na Europa, ocupava um crescente espaço nas páginas dos tabloides.


      Este desejo não se manifestava ao acaso. Seus fundamentos se situavam na própria realidade econômico-social do Estado, que se caracterizava por um quadro geral de decadência e em que se via anunciar um novo ciclo de prosperidade com a reabertura da navegação do rio Paraguai, o qual promoveria a inserção do Estado no circuito do capitalismo internacional.


      O Estado de Mato Grosso, ao longo de sua história, foi marcado por surtos de desenvolvimento econômico aos quais se sucederam longos anos de absoluta estagnação. Esta antiga porção de terra também disputada pelo Império Espanhol foi ocupada pelos bandeirantes paulistas, que, através do caminho das monções, adentraram o oeste do continente sul-americano no início do século 18. A descoberta do ouro impôs uma alteração do objetivo original dos bandeirantes na região – procurar os índios Coxiponé para submetê-los ao cativeiro.


      Redirecionada a atividade de ocupação em função do ouro, o bandeirante Pascoal Moreira Cabral funda o arraial de Cuiabá, em 1719, como parte da capitania de São Paulo, dando início a uma próspera – mas não duradoura – etapa de desenvolvimento na região. A Coroa Portuguesa, ao tomar conhecimento das potencialidades auríferas das minas de Mato Grosso, implanta um opressivo sistema de tributação, contrário ao sistema implantado nas Minas Gerais. Por este novo sistema, todo o ouro extraído em Mato Grosso era enviado à casa de fundição em São Paulo, que retirava a sua quinta parte.


      Este sistema não permitia a geração e concentração de renda, e provocou um intenso êxodo populacional.(1) Para garantir a ocupação do território recém-conquistado, o governo de Portugal criou a capitania de Mato Grosso, em 1748, e instalou a sua sede administrativa no extremo noroeste do Estado, à margem do Rio Guaporé, dando surgimento à cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade.


      O potencial aurífero logo se revelou relativo e inconstante, gerando, como consequência um incessante fluxo migratório interno.


      Mesmo diante do crescente esgotamento de suas minas a partir da metade do século 18, a sociedade local viveu momentos de elevado requinte barroco. É nesse período que o Estado registrou um número de encenações teatrais superior ao somatório das encenações das demais capitanias brasileiras.(2) Eram companhias teatrais europeias, que tinham como meta principal, as cidades de Buenos Aires e Montevidéu e estendiam o seu itinerário, por via fluvial, até o Mato Grosso. Mas tais manifestações nunca corresponderam a uma efetiva prosperidade econômica. O que certamente refletia na qualidade destas companhias, quase sempre mambembes.


      A implantação de novas atividades, como a cana-de-açúcar e a pecuária, não impediu que o Estado mergulhasse numa profunda letargia, reduzido a atividades de subsistência até meados do século 19, quando se instala o capitalismo internacional em Mato Grosso.


      Viabilizada através da assinatura do Tratado de Aliança, Comércio, Navegação e Extradição entre o Brasil e Paraguai, em 1856, a reabertura da navegação do rio Paraguai permitiu a integração de Mato Grosso com os países do continente sul-americano e de além-mar. O fluxo desta navegação se servia da bacia do Prata, que, por este Tratado, transformou-se numa importante rota comercial.


      Formada pelos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, a Bacia do Prata percorre parte dos territórios da Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Brasil. No território brasileiro, a nova rota cruzava uma significativa porção de terra dos estados do Rio Grande do Sul e do Mato Grosso.


      Internamente, Mato Grosso já vinha se preparando para uma melhor integração à esta rota. A sede da capital mato-grossense foi transferida de Vila Bela da Santíssima Trindade para a cidade de Cuiabá em 1821. A nova capital situava-se às margens do rio Cuiabá – o maior afluente do rio Paraguai. A fixação da sede administrativa do Estado à beira desta rota tornava Mato Grosso menos dependente dos projetos de desenvolvimento propostos para a região Norte, como a fracassada ferrovia Madeira-Mamoré do final do século.


      A reabertura da navegação do rio Paraguai foi decisiva para Mato Grosso. Além de proporcionar a exportação dos produtos locais, a importação de mercadorias, a criação de novos povoados, permitiu, principalmente, a assimilação de ideias provenientes da Europa, que repercutiram em toda a vida social, do vestuário às expressões artísticas, provocando ainda, o aparecimento de inúmeros jornais.


      O desejo de modernidade e progresso difundido pelos embriões da imprensa mato-grossense no final do século 19 manifestava-se em diferentes setores da vida social. Nesse momento nasce em Cuiabá a agremiação musical “Clube dos Habitantes da Lua”, do músico Agostinho Dias, a “Sociedade Internacional de Estudos Científicos”(3) e a empresa de bondes da capital – “Progresso Cuyabano”.
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